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A PRESENÇA ROMANA, VISIGÓTICA, ISLÂMICA E PORTUGUESA 
NO CENTRO HISTÓRICO DE OEIRAS: RESULTADOS DA INTERVENÇÃO 
ARQUEOLÓGICA REALIZADA EM 2017 E EM 2018

THE ROMAN, VISIGOTHIC, ISLAMIC AND PORTUGUESE PRESENCE 
IN THE HISTORIC CENTER OF OEIRAS: RESULTS OF THE ARCHAEOLOGICAL 
INTERVENTION CARRIED OUT IN 2017 AND 2018

João Luís Cardoso1, Guilherme Cardoso², Luísa Batalha³ & Filipe Martins4 

Abstract
The results obtained from the archaeological excavation carried out in 2017 and 2018 at Rua Marquês de Pombal, no. 3 to 7, in the Historic 

plan and several estates, dates back to the end of the Republican Period, assuming continuity with the Early Imperial times. From this time 
onwards, it is a rare ivory-turned umbrella cable, unique in the Iberian Peninsula, which has been already published. At the end of this 

chrono-stratigraphic element of reference. Over this layer of reference a lot of materials were recollected whose chronology extends to Late 

the immediately following period, with emphasis on ceramic productions and a buckle, as well as scarce Islamic productions, of which, due 
to their rarity, a bone spinning tower must be mentioned. 
In more modern times, from the Late Middle Ages to the Modern Times, several housing structures and characteristic estates belong, 
proving the continuous occupation of the same place until today, as it is usual in urban centers of early formation, like the case of Oeiras. 
However, until recently, little was known about the human presence in the urban area of Oeiras between the Roman and the Pombaline 

their present identity.
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1 – INTRODUÇÃO

No âmbito da requalificação do 
edifício urbano destinado ao programa 
“Habitação Jovem” pela Câmara 
Municipal de Oeiras, situado na Rua 
Marquês de Pombal, n.os 3, 5 e 7, no 

-
citado ao CEACO, a 26 de Maio de 
2017, pelo Gabinete Técnico Local de 
Oeiras/Câmara Municipal de Oeiras, a 

antecedendo as respectivas obras de 
construção e reabilitação do edifício ali 

realizadas em 2017 e 2018, sob direcção 
do primeiro signatário puseram a 
descoberto um conjunto de estruturas 
de várias épocas, e proporcionaram 
a recolha de um conjunto de mate-

-
nalidades, distribuídos por várias 
cronologias.

2 – DESCRIÇÃO GERAL DOS TRABALHOS REALIZADOS

O Plano de Prevenção de Riscos de Gestão do CEACO prevê o acompanhamento de obras no subsolo dos 

oeirense. No caso presente, tal determinação encontrava-se reforçada devido à existência nas proximidades 

pelo que se justificava a necessidade de averiguar a presença de pré-existências anteriores ao edifício a recu-

onde se implantava a pars urbana da villa romana identificada nos inícios do século XX e onde diversas ocupa-

pela presença islâmica, tendo algumas sido já objecto de publicação (CARDOSO, 2011; CARDOSO, 2016/2017; 

em consequência da estratégia de trabalho adoptada na área expectante adjacente ao edifício existente, a qual 

Fig. 1
intervencionada. Base Google Earth.



Numa primeira fase, entre 10 de 
-

zando 18 dias úteis de trabalhos de 
campo, participaram diariamente um 

-
dores permanentes cuja colaboração 
foi assegurada através da Firma Soares 
& Gomes, Lda., os senhores Urbano 
Domingos (na totalidade dos traba-

A metodologia que se adoptou na 
escavação correspondeu à abertura de 
sucessivas sondagens de 2 x 2 metros, 
segundo uma quadrícula ortogonal 
previamente implantada na área a 
intervencionar. Inicialmente o plano de trabalhos previa apenas a abertura de quatro sondagens; no entanto, 
dada a ocorrência de estruturas que não seria possível caracterizar convenientemente caso se mantivesse 
aquela solução, decidiu-se alargar a escavação à quase totalidade do espaço disponível, conservando apenas 

-
zados consistiram na abertura, por meios manuais, de 21 quadrados com 2 m de lado. A cada um foi atribuída 

Todas as sondagens foram aprofundadas segundo níveis artificiais de 0,20 m de potência. A recolha exaus-

Numa segunda fase dos trabalhos realizada entre 
2 e 20 de Abril de 2018, efectuou-se o acompanha-

execução do desenho final das mesmas. Os trabalhos 
contaram novamente com a colaboração diária de um 

Constarte, Construções, S.A., os senhores Eduardo 
Ferreira, Carlos Zagalo e Acílio Almeida.

mais antigas, por forma a completar a respectiva 

mais modernas que cobriam aquelas sido efectuado 
manualmente, de modo a recolher a totalidade dos 

-
mente sido usados meios mecânicos, através do 
auxílio de uma Bobcat JCB 48Z-1.

Fig. 2 os 3-7 (Centro 

Fig. 3 – Esquema da distribuição das quadrículas, por ordem 
alfabética, consoante a abertura das mesmas, no decurso da 
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Fig. 5

Fig. 4
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Fig. 7 imbrices com desenvolvimento 

terra rossa

Fig. 6 imbrices
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Fig. 9
século XIX, o primeiro correspondente ao prolongamento do troço ainda de pé observado do lado direito da foto. A demolição de ambos, na 
área escavada, deverá relacionar-se com a criação de um pátio interior, nos finais do século XIX. Foto de F. Martins.

Fig. 8
um muro muito robusto, irregular e incompleto, constituído por dois paramentos de blocos de grandes dimensões não aparelhados, com 



Fig. 11
exclusivamente por ímbrices

da antiguidade tardia, alto-medievais, baixo-medievais, modernos e de época contemporânea, servindo deste modo como elemento 
estratigráfico de referência. Note-se o alteamento do muro rectilíneo que ocupa a parte central da foto, correspondente à reutilização do 

Fig. 10

imbrices reduzidos elo seu pisoteamento como 
chão de habitação tardo-romana, por debaixo do muro. Foto de J. L. Cardoso.
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Fig. 13
Provavelmente destinava-se a separar a habitação de uma via de circulação situada em primeiro plano na foto, caracterizada pela presença 

O lado interno do referido muro correspondia ao interior da casa de planta rectangular, dividida a meio por muro oblíquo, visível na foto, 
e possuindo chão empedrado, também visível em segundo plano, posto a descoberto por debaixo do nível de imbrices. Foto de F. Martins.

Fig. 12 – Pormenor do derrube do telhado de ímbrices alto-imperial constituindo uma camada de referência estratigráfica em toda a área 
escavada. Assente neste derrube, observa-se piso de coloração esbranquiçada de época moderna. Foto de J. L. Cardoso.



285

Durante a segunda intervenção, em 2018, puseram-se à vista dois novos muros romanos, rectilíneos e 
ortogonais: um, constituído por blocos calcários que atingem grandes dimensões, de orientação Norte/Sul; e 

e reportam-se à fase construtiva mais antiga, integrando uma cada de planta sub-rectangular dividida interior-

épocas, configurando estabelecimento rural romano de assinalável longevidade. 
A área escavada foi dividida em três zonas diferenciadas, separadas pelos muros rectilíneos identificados: 

Zona 1 – área exterior, correspondente provavelmente a uma via de circulação situada do lado ocidental e 
que se prolonga por debaixo da actual Rua Marquês de Pombal;

Zona 3 – área exterior à casa romana.

imbrices 
imbrices cobriam em parte um empe-

drado, formando por elementos calcários irregulares de pequenas a médias dimensões com escassos materiais 
-

reis vermelhas (terra rossa

selado pelo nível de imbrices, é possível concluir que esta cobertura deveria corresponder a um espaço ao ar 
livre, do tipo telheiro. 

Fig. 14
de imbrices
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Fig. 16 – Vista parcial da área intervencionada na segunda fase dos trabalhos arqueológicos em 2018, após o levantamento da totalidade

do empedrado, formando empedrado, observado no exterior da habitação romana (Zona 3). Foto de F. Martins.

Fig. 15
compactas estéreis (terra rossa
realizada em 2018. Foto de F. Martins. 
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3 – RESULTADOS OBTIDOS 

Na Fig. 17 apresenta-se a planta da área escavada com as estruturas habitacionais postas a descoberto no 
final dos trabalhos da primeira fase, realizada em 2017; a Fig. 18 corresponde à planta das estruturas identifi-
cadas na segunda fase dos trabalhos na mesma área.

Foram realizados três cortes estratigráficos: os cortes AB, CD e EF, cuja localização se apresenta na 
Fig. 17. 

Fig. 17
e respectivo faseamento. Planta realizada por F. Martins e revista por J. L. Cardoso. Tintagem de B. L. Ferreira.
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Fig. 18

separando o espaço em dois compartimentos. Planta realizada por F. Martins e revista por J. L. Cardoso. Tintagem de B. L. Ferreira.

 C1 –  camada terrosa castanha-clara, com pequenos elementos calcários dispersos, pouco compacta, com 
materiais de época contemporânea;

 C2 –  fina camada de coloração esbranquiçada e amarelada, pouco compacta, com algumas cerâmicas de 
época moderna;



pedregosos de pequena e média dimensão, de mistura com materiais de época alto-medieval; 
C4 –  camada de coloração castanho-avermelhada, bastante compacta, com materiais de época romana e 

tardo-romana. 

elementos calcários dispersos, de mistura com materiais de época moderna e contemporânea;

com algumas cerâmicas de época moderna;
C4 –  fina camada de coloração esbranquiçada e amarelada, sem elementos calcários, muito compacta, 

registada apenas a meio do corte;
C5 –  fina camada argilosa-margosa, de coloração castanho-escuro, muito compacta, idêntica à camada C3, 

também registada apenas a partir do meio do corte realizado;
C6 –  camada de coloração castanho-avermelhada, bastante compacta, e com materiais de época romana, 

Cenomaniano Superior, com lapiaz incipiente, ou nas bolsas de terra rossa resultantes da sua alteração.

C1 –  embasamento do muro rectilíneo que ocupa longitudinalmente toda a área escavada, representado na 
-

Fig. 19



Fig. 20

-
dente a entulhos, imbrices amontoadas, e materiais de época moderna e contemporânea;

C3 –  camada de coloração castanho-avermelhada, bastante compacta, com presença de ímbrices, e com 
-

dente a afloramentos de calcários do Cenomaniano Superior, com lapiaz incipiente, ou nas bolsas de 
terra rossa resultantes da sua alteração.



Com base nas observações efectuadas no terreno, nas estruturas identificadas e nas sequências estrati-

-
dade da ocupação entre algumas delas, pelo que o faseamento proposto apenas resulta da necessidade de 
maior comodidade da exposição:

Fase 1 – 
Está representada por muros rectilíneos ortogonais, constituídos por blocos de médias dimensões, 

Cenomaniano Superior, com lapialização incipiente, ou nas bolsas de terra rossa resultantes da sua alteração. 

O chão desta habitação era constituído por empedrado de blocos calcários de dimensões médias, desti-

prolongamento da camada constituída por imbrices pelo exterior da habitação, sugerindo a existência de um 

Fig. 21



Pode concluir-se que estas estruturas correspondem a uma habitação (domus
compartimentada interiormente em dois espaços e com o pivô revestido por empedrado de elementos calcá-

-
rior da casa, formando um pátio coberto também por telhado constituído por imbrices, que abateu cerca do 
século I/II d.C. formando um nível estratigráfico de referência, que separa os materiais coevos da primitiva 

por alinhamento rectilíneo de grandes blocos, confrontava com uma via de circulação provavelmente um eixo 
viário, que integrava grandes lajes calcárias, presentemente sob a actual Rua Marquês de Pombal. 

domus, selado pelo abatimento da cobertura de imbrices e um cabo torneado de marfim de uma sombrinha, 
cuja cronologia não é ulterior, pelas razões expostas, ao século I/II d.C. Por se tratar de exemplar único na 

 Por cima do referido nível de imbrices

caracterizadas.

Mediterrâneo Oriental, corporizadas por exemplares foceenses, configurando a manutenção das rotas comer-
-

Fase 2 – 
Os muros romanos pré-existentes foram nalguns troços alteados por blocos de maiores dimensões e mais 

Observou-se ainda o troço de um muro muito robusto, irregular, constituído por dois paramentos de 

assemelhando-se singularmente à tecnologia construtiva calcolítica observável em qualquer povoado dos exis-

mas que encontra paralelos em edifícios da Antiguidade Tardia observados nas villae do ager olisiponensis 
-

pleto, com blocos não argamassados, assenta claramente no nível constituído pelo derrube do telhado da casa 

intendo pisoteamento com o aumento consequente da fragmentação das imbrices. 
A degradação da tecnologia construtiva foi acompanhada pela ocorrência de produções cerâmicas de baixa 

-

À época imediatamente seguinte reportam-se alguns materiais islâmicos pouco significativos, com paralelo 
villa romana situada a cerca de 250 m 

de distância e também dentro do casco antigo da vila de Oeiras, onde se recuperaram cerâmicas muçulmanas 

transição para as do período da “Reconquista”, é a torre de roca de osso canelado, quase completa, agora reco-



período, destacando-se os exemplares de Mértola, que fazem deste tipo de artefacto um item relativamente 

Fase 3 –
Trata-se de fase construtiva representada por muros rectilíneos relacionados com edifícios de planta orto-

Fase 4 – 
A esta época pertencem diversos muros rectilíneos, um dos quais corresponde a uma parede mestra do 

edifício parcialmente demolido cujos troços conservados em altura assumem o mesmo alinhamento da parte 

se implantou a escavação, que passou então a constituir área a céu aberto. O muros diferenciam-se dos da fase 
anterior, por não possuírem o intenso revestimento de cal que caracteriza aqueles, e pela melhor qualidade das 
argamassas utilizadas, de coloração esbranquiçada, mais duras do que as anteriores. 

serão caracterizados de seguida de acordo com a sua cronologia e enquadramento espacial.

Paleolítico Médio

Pelo talhe e patine amarelada que apresenta é reportável ao Paleolítico médio. Trata-se de peça remobilizada, 
provavelmente dos terrenos situados a cotas mais altas e de natureza basáltica, de onde terá provindo por 
gravidade. Com efeito, em toda a região de Oeiras, eram abundantes as indústrias desta época, que se disper-

Bronze Final
A alta produtividade cerealífera dos terrenos basálticos ocorrentes em boa parte do concelho de Oeias, 

e designadamente nas áreas mais elevadas envolventes da vila, explicam algumas ocorrências desta época, 
correspondentes a materiais remobilizados. Trata-se de dois elementos de foice denticulados, em sílex 

elementos. 
Também se identificaram diversos fragmentos de cerâmicas manuais desta época, destacando-se: um fundo 

-
tido, de acabamento brunido. A pasta apresenta cor negra devido a cozedura redutora. Embora estes escassos 
vestígios correspondam a exemplares remobilizados, nas proximidades imediatas recolheram-se materiais 



Idade do Ferro
Não são raros os vestígios desta época na área do Município. Nos inícios do século XX, junto ao moinho da 

“Junção do Bem”, no lado norte da vila de Oeiras, foram recolhidos alguns materiais da segunda Idade do Ferro 

vários casais deste período e um grande povoado no sítio de Freiria, já no concelho de Cascais. Os casais agrí-
colas de Gamelas 3, situados em solos basálticos a norte de Oeiras, evidenciam bem a continuidade da intensa 

A esta época pertencem dois fragmentos de bordos de recipientes manuais. Um deles corresponde a 
-

Foi também identificado um fragmento de prato de aba larga, em cerâmica comum, com caneluras circu-

circular e parte da parede do bojo, mas que assim mesmo atesta a importância da comercialização e circulação 
de produtos importados na região.

Recolheram-se também diversos fragmentos de bordos extrovertidos, correspondendo a potes (n.os

sendo que um deles apresenta decoração brunida, feita com traços paralelos.

parede brunida externamente, enquanto a peça n.º 15 exibe cozedura redutora.

Do Período Romano à época islâmica
Os vestígios de época romana são consentâneos com os que habitualmente se encontram nesta época, 

onde, para além de telhas e tijolos, existe cerâmica fina, ânforas e outros utensílios. Não se conseguiu confirmar 
a relação da casa agora identificada com a pars urbana da villa romana, localizada na rua das Alcássimas. 

pars rustica ou fructuaria. 
As datações obtidas apontam para que o local tenha conhecido uma ocupação romana a partir do final 

do período republicano, a que pertenceriam pelo menos parte dos materiais da Idade do Ferro acima inven-

maior notoriedade no Baixo-Império.

de origem mediterrânea oriental, corporizadas pelas produções foceenses identificadas, as quais se juntam a 

assinalar, pois comprova a manutenção das ligações comerciais com aquela área do Mediterrâneo já depois 

apontando para que, na foz da Ribeira da Lage, continuasse a funcionar o porto que ligava Olisipo às villae 
ocidentais do ager olisiponensis. 

villa romana de Freiria; quanto 
às cerâmicas de fabrico manual coevas, as mesmas confirmam o quase desaparecimento de uma produção 
regional em figlina, substituídas por produções grosseiras de fabrico local, facto consistente e transversal a 
esta cronologia.



Os escassos vestígios do período Islâmico, em comparação com o conjunto de cerâmicas exumadas 
durante as escavações da rua das Alcássimas, demonstram que o sítio da Rua Marquês de Pombal, já era à 
época uma zona periférica, afastada do principal núcleo de ocupação populacional.

Cerâmicas finas
Na sequência de alguns resultados já apresentados pelos signatários (CARDOSO, CARDOSO & MARTINS, 

trabalhos de escavação, forneceram os seguintes resultados.
Dentro das cerâmicas finas mais antigas, regista-se o fragmento de taça de terra sigillata africana A, tipo 

de telhas.
terra sigillata africana D 

terra sigillata afri-

terra sigillata africana clara D, do tipo 

-
nado, de Terra sigillata

Da camada de telhas, Zona 3, provém um fragmento de fundo de prato, decorado, possivelmente tipo Hayes 
terra sigillata

-

Durante a decapagem das terras soltas recolheu-se outro fragmento de bordo, tipo Hayes 3, de cerâmica 

Ânforas
O grupo das ânforas é heterogénico mas de pequena expressividade.
Da Zona 3, aquando do empedrado, durante a segunda fase dos trabalhos, foi exumado um bico fundeiro 

defrutum, e circulou 
entre os finais do século I a.C. a meados do século I d.C.

O desmonte do muro de menor dimensão ofereceu um fragmento de asa com uma canelura externa, carac-

figlinae da bacia do Rio Tejo. Como se encontra esbote-
nada na zona do lábio, somos levados a colocar a sua produção entre meados do século III e a segunda metade 



Temos um fragmento de asa de ânfora Almagro 51c, retirado da camada das telhas que se pode datar entre 

-
zada para transporte de azeite, pastas de peixe e vinho.

Lucernas
Recolheram-se dois pequenos fragmentos de lucernas. Da camada inferior às telhas, na Zona 3, saiu um 

Cerâmica Comum
Do vasto conjunto de material cerâmico exumado resulta uma maior percentagem de peças utilitárias de 

uso comum. Os fragmentos recolhidos demonstram que a ocupação do sítio ascende ao final do período repu-

recolhido por debaixo das telhas e idêntico a outros encontrados na villa de Freiria, datados dos finais do 

profundidade. Jeannette Nolen coloca esta forma entre a época dos flávios e os finais do século II (NOLEN, 

romana, para obtenção de molhos, envolvendo o esmagamento ou trituração de ervas e outros condimentos.

telhas, recolheu-se um fragmento de panela produzida na Bética. O seu bordo triangular revela semelhanças 
com o exemplar que Macarena Bustamante integra no grupo II das produções locais de Mérida, datado de 



Entre as imitações existentes tipo 37T de TSHT, existe um fragmento de taça, levantada à roda lenta e 
villa

Peça menos comum do período romano é a marca de jogo. O exemplar foi recolhido na Zona 3, junto às telhas 
tegula

-

O exemplar levantado à mão e submetido a cozedura redutora, apresentando duas bandas paralelas de 
-

Entre as peças de maiores dimensões salienta-se um alguidar de bordo vertical, espessado, ligeiramente 

paralelo na villa

Recolheu-se na Zona 3, na camada por baixo das telhas, um fragmento de bordo reentrante, rectangular, de 
-

Moedas
Recolheram-se três moedas romanas em liga de cobre. Duas foram recolhidas por baixo do nível de telhas 

terra rossa

hispânica do século I a.C. de oficina indeterminada. A segunda provém igualmente da zona Oeste, correspon-



-

Vidro

Artefactos de marfim e de osso
Deste conjunto de materiais faz parte um cabo canelado, de marfim torneado, com cavidade longitu-

dos habitantes do espaço em causa, no decurso da primeira fase da ocupação, provavelmente logo no início, 
-

mente destacada e objecto de um estudo monográfico devidamente documentado (MARTÍN; CARDOSO & 

mulher nas lides domésticas. A cronologia deste exemplar pode atribuir-se aos séculos XII /XIII, conforme já 

o conjunto exumado sido objecto de estudo, também como atrás ficou dito (FERNANDES, CARDOSO & 

Fivela de cinto

villa romana de Freiria, localizada a 

Da Baixa Idade Média à Idade Contemporânea

Cerâmica comum

da ocupação do mesmo local, onde, com o decorrer dos tempos, se fixou uma comunidade de condição 
social elevada. 

Na segunda metade do século, sob a tutela do arquitecto húngaro Carlos Mardel, é construído o palácio que 



servirá de residência oficial a Sebastião José de Carvalho e Melo, Conde de Oeiras e depois Marquês de 
Pombal, nome pelo qual o edifício ficou conhecido. Contudo, a construção da Igreja Matriz, dedicada a Nossa 
Senhora da Purificação, entre 1702 e 1744, dada a sua dimensão, denota uma importante comunidade que se 
foi fixando em quintas, principalmente desde a centúria de seiscentos, tirando partido da situação geográfica 
privilegiada junta da capital, com bom acesso por via marítima, bem como do desenvolvimento agrícola devido 
à exploração de solos de excelente qualidade e à abundância de água. 

o abastecimento de trigo à cidade de Lisboa.

relacionado com parte do corpo de uma caneca, no qual se observa o arranque de asa e o fundo, em cerâ-

-
vais, e reutilizados em época posterior como fossas detríticas, ofereceram decoração incisa (BATALHA et al., 

e bordo bífido, sugere que a esta peça corresponderia uma tampa, apesar da decoração incisa em zig-zag 

paralelos para Lisboa, mais concretamente numa intervenção na Rua dos Correeiros, na qual foi exumado um 

O terceiro fragmento corresponde a um bordo de alguidar, em aba, espessado, apresentando grande 
-

sões, está presente desde cronologias muito recuadas, principalmente em contextos domésticos. Este exem-
plar encontra paralelo num modelo de alguidar encontrado em contextos de transição entre o Período Baixo 

-

analogia com outros exemplares, que o corpo destas peças evoluía para forma globular, terminando geralmente 
numa base em bolacha. Trata-se de uma peça vidrada nas duas superfícies, processo de impermeabilização 
visando a sua utilização, principalmente em contextos culinários ligados à conservação, como por exemplo, do 
mel. Em Lisboa, surgem em variados contextos, dos quais se destaca o conjunto cerâmico exumado do poço 
setecentista da Rua dos Bacalhoeiros, nº 16 (PINHEIRO et al.

Do conjunto de cerâmica fosca ressalta um fragmento de grande pote de água, com a particularidade de 
apresentar um cordão plástico digitado, aplicado na vertical, que, para além de reforçar as suas paredes, era 

A utilização de cordões plásticos, principalmente em grandes contentores, é uma técnica ancestral apli-
cada em fabricos cerâmicos como reforço das suas paredes. Contudo, no período moderno, assiste-se a um 
revivalismo em que, para além dos grandes contentores, outras peças de menores dimensões surgem com 
cordão plástico na vertical, na maioria das vezes preenchido com decoração digitada. Um fragmento de panela 
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et al.
A demonstrar a transversalidade desta aplicação, a mesma foi registada em contentores de cerâmica fosca, 

Os contentores de líquidos integram ainda um bordo de bilha, preenchido com caneluras até ao nível 

et al., 
vidrados ou em cerâmica fosca, entre os quais as canecas de serviço de mesa, apresentavam igualmente o colo 
preenchido com caneluras (PINHEIRO et al.

A panela, dada a sua funcionalidade na cozinha, é das peças que surge em maior quantidade em contextos 

sempre fizeram parte da dieta diária das comunidades ao longo dos tempos.

que revolucionaram e enriqueceram a nossa gastronomia, alterando os hábitos alimentares dos portugueses, 
factor, que do ponto de vista cultural, se poderá designar como: “democratização do paladar”.

Apesar de neste conjunto cerâmico se apresentar um único exemplar de panela, é o mesmo revelador de 

Este modelo vai conhecer alguma evolução, corporizada pela peça n.º 131, de cozedura oxidante, cujo 
bordo se encontra mais espessado, o colo vertical e igualmente bem marcado no ponto de evolução do corpo. 

Os restantes exemplares fazem parte de um conjunto datado do séc. XIX. As panelas continuam a manter 

Para além das panelas, os tachos ganham lugar de destaque na cozinha portuguesa, com os assados e os 
guisados, agora bem condimentados. Uma cozinha acessível a quase todos os estratos sociais.

oferecer secção semicircular e duas pegas horizontais, que nalguns exemplares se apresentam triangulares, a 

Regista-se também a presença de uma tampa, apresentando bordo espessado, com aba, e perfil incompleto 

da centúria anterior no que respeita à espessura da barbela que se encontra bem destacada da parede da 
peça. Por ausência do perfil completo não é possível determinar a forma da pega. Este exemplar apresenta 
alguma similitude num dos exemplares exumados no convento dominicano de Nossa Senhora das Neves em 

Neste grupo de cerâmica fosca verifica-se ainda a existência de um fragmento de bordo de pote. Apresenta 

panelas, esta peça é recorrente nos espaços domésticos, sendo fundamental para a preparação de cozinhados 
em maior quantidade, sendo utilizada também como contentor de desperdícios na cozinha, e aproveitada 
posteriormente para a ração dos animais, para o armazenamento de alguns cereais, leguminosas, e como 
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recipientes para curtir azeitonas, enquanto os de menor dimensão eram usados para conservação de mel ou 
frutos em calda.

O fragmento de fundo de panela constitui um elemento relevante neste conjunto, dado tratar-se de uma 
peça de fabrico manual, apresentando uma pasta com características específicas que a colocam entre as produ-

Serra de Montejunto – Cadaval, numa filiação directa com a população de escravos e consequentemente 

As frituras, de peixe ou de carne, eram igualmente muito apreciadas. A comprová-lo, temos, designada-
mente, um exemplar de frigideira com bordo espessado, sugerindo pequena aba, a que, neste caso, faltam as 

Tratando-se, ao que tudo indica, de um contexto de desperdícios domésticos, a percentagem de algumas 
formas cerâmicas não corresponde ao elevado número de exemplares utilizados regularmente nas cozinhas. 
No entanto, as frigideiras são elementos muito comuns, principalmente em locais de venda de comida, como 
ficou demonstrado através do conjunto de materiais exumados do poço da Rua dos Bacalhoeiros, n.º 16, em 
Lisboa (PINHEIRO et al.

Como já foi referido, os alguidares constituem peça fundamental nos ambientes domésticos, encon-

trata-se de um bordo de pequeno alguidar com aba bem pronunciada e ausência de base. Por vezes, estes 
pequenos alguidares poderiam assumir dupla funcionalidade e servirem como saladeiras. Contudo, dada a 

-

quer do ponto de vista formal, quer quanto à utilização, se afiguram esclarecedores. No entanto, esta amos-
tragem de peças, levantadas a roda rápida, em cerâmica fosca e de cozedura oxidante, encontra bom paralelo 
com o conjunto exumado recentemente do poço da Rua do Bacalhoeiros, n.º 16, em Lisboa, igualmente com 
cronologia atribuível ao período em análise (PINHEIRO et al.,  

Outros exemplares assumem grande importância em contextos domésticos do século XIX. São eles, os 
contentores de líquidos, presentes através de uma boca de bilha ou eventualmente, um pequeno cântaro de 

Ainda inserido nesta cronologia, é um bordo de púcara com bordo espessado e inflexão interna a fim de 

Cerâmica vidrada – Faiança
A partir de finais de quinhentos, a loiça de mesa conhece um novo incremento com a introdução dos 

Face à necessidade de melhor compreender o processo produtivo relacionado com a faiança, têm vindo a 
-

A qualidade, tanto das pastas, como do vidrado, bem como a gramática decorativa, nem sempre acompa-
nham o ritmo de produção, na medida em que, uma vez generalizado o seu uso, a faiança conquistou uma vasta 
clientela, com graus variáveis de exigência, por oposição à que resultava de encomendas feitas pelas classes 
mais abastadas, fosse para consumo interno, ou para exportação.
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Esta análise baseia-se no facto de nos últimos anos se terem obtido alguns resultados que vieram escla-
recer o que se produzia e como se produzia a faiança nas oficinas da capital, nomeadamente através dos traba-

et al et al
no Largo de Jesus (CARDOSO et al

De acordo com os resultados obtidos, as faianças oferecidas por estes contextos apresentam pastas carac-
terísticas dos barreiros de Lisboa: barros com vestígios de ferro, friáveis, numa variante cromática entre o 
branco e o amarelado.

variedade formal e decorativa que o identifica.
Sete exemplares correspondem a pratos e dois a saladeiras. Os pratos, em faiança, encontram-se 

presentes através de alguns fragmentos decorados. A azul e manganês, círculos e contas, no caso do exem-

meio urbano, mas, foi registada igualmente a sua presença na camada superficial do Castro de Leceia, no 

decorreram no Convento Dominicano de Nossa Senhora das Neves, na Serra de Montejunto (CARDOSO, 

neste local. Contudo, predominam os semicírculos concêntricos na superfície interna dos exemplares (n.º 82, 
Villa 

-
forme, assenta em base anelar e apresenta-se revestido a vidrado branco, com decoração transversal, através 

No caso das cerâmicas de importação, possuímos três fragmentos de taças, em qualquer dos casos com 

último corresponde a uma cronologia do século XIX.

dos contactos com o Oriente. Inicialmente peças de luxo adquiridas por bolsas abastadas, vão sendo paula-
tinamente introduzidas no mercado interno, vulgarizando-se o seu uso; assim se justifica a sua presença, 

haviam já registado fragmentos de peças de porcelana, nomeadamente de um prato com decoração vegetalista 

no lugar das Palafitas, na Baixa da Banheira. Ali, em local de salinas, regista-se a presença de uma quanti-

onde as marés vão desagregando os muretes das antigas salinas, passadiços de acesso nos quais eram deposi-
tados lixos domésticos, a fim de os manter consolidados, processo utilizado ainda na actualidade.
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encontra-se presente quer na cerâmica vidrada, quer no conjunto de cerâmica fosca. Este é um momento em 
que a industrialização se impôs através do processo de produção em massa, com ampla difusão em praticamente 

Fábrica do Rato, em Lisboa, sucedendo-se o aparecimento de outras ao longo do século XIX, como a de Sacavém 

rapidamente outras empresas se foram impondo no mercado, vulgarizando-se o produto e, consequentemente, 
baixando os preços, tornando assim acessível a sua aquisição a um vasto leque social.

Em Oeiras, como podemos verificar, as produções cerâmicas de faiança datadas do século XIX, encon-
tram-se representadas por taça revestida de vidrado branco, estanífero, com decoração azul ao longo do bordo 

e outro, vidrado a branco com decoração azul no bordo, inspirado em modelos ingleses, foi encontrado no 
et al., 

Os exemplares n.º 104 e 105 correspondem as taças de faiança, vidradas, paredes praticamente rectas, uma 

Um fundo, de peça indeterminada, possivelmente de uma taça, dado o seu diâmetro, apresenta vidrado nas 

Durante este período é muito comum o registo de fragmentos de origem inglesa, normalmente porcelana 
branca, muito fina.

Em grés, foi exumado um fragmento de peça indeterminada, vidrada a verde, com a particularidade de 

grande dimensão apresenta um pequeno bordo de secção circular, em aba.
Utilizando a mesma técnica de cozedura e aplicação de vidrado, ocorre uma tigela com bordo extrovertido 

-
meabilizado. 

Identificaram-se quatro saladeiras, com algumas variações quanto ao bordo que apresentam, ou seja, 

como pequenos alguidares, adquirindo por isso dupla funcionalidade.
Com maiores dimensões e no seguimento das formas anteriores, são três fragmentos de bordos de algui-

Apesar da introdução de outros recipientes em contextos domésticos, os alguidares, particularmente em 
meio rural, continuam a ser utilizados para funções diversificadas, como na preparação da massa do pão, ainda 
cozido em fornos de lenha, na medida em que o barro possui características que contribuem para que os 
alimentos mantenham sabores inconfundíveis e peculiares.
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Exemplos desta utilização são os tachos. Os três exemplares em análise apresentam forma característica 
que se perpetuou até à actualidade. São modelos baixos, paredes rectas, verticais e bordo ligeiramente espes-

período moderno se encontravam bem destacadas, sob o bordo, são agora diminutas, quase imperceptíveis, 
aplicadas quer na horizontal, quer na vertical. A superfície interna mantém o vidrado, para impermeabilizar a 
peça e assim garantir a sua utilização durante mais tempo. 

Atendendo às necessidades de higiene, os bacios e os servidores, eram peças fundamentais no ambiente 

Assim, os bacios ou penicos, normalmente em faiança e decorados, eram colocados debaixo da cama, enquanto 

interna, por vezes nas duas, e nalguns modelos de maior dimensão, de abas mais largas, com reforço das 
mesmas através de contrafortes. 

O exemplar em análise corresponde a um pequeno servidor com bordo em aba, paredes verticais, reves-

A este período corresponde ainda um fragmento de taça ou possivelmente de uma copa, em vidro, com 

superfície gravada.
A produção de cerâmica fosca, tradicionalmente fabricada pelos oleiros de cada região, foi adquirindo 

destronar uma actividade ancestral, e hoje, vão permanecendo alguns núcleos de produção, adaptados aos 
tempos modernos, com conceptualizações inovadoras, viradas inclusive para a exportação, como foi o caso 
de alguns oleiros do centro produtor de cerâmica da Bajouca, em Leiria ou mais a Sul, no Alentejo, em São 
Pedro do Corval.

Estas populações tinham os seus momentos de lazer. A marca encontrada confirma que também aqui havia 
lugar para a distracção, reaproveitando fragmentos de cerâmica que depois de afeiçoados se convertiam em 

materiais disponíveis.

Vidro e metais
Embora escassos, os metais também se encontram presentes nesta intervenção.

Durante o desmonte da zona Oeste recolheu-se, nas terras soltas superficiais, uma moeda de liga de cobre 

-
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Fig. 22 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 23 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 24 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 25 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.



Fig. 26 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 27 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 28 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 29 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 30 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 31 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 32 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 33 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 34 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 35 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.



Fig. 36 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 37 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 38 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 39 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 40 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 41 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 42 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 43 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 44 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Desenhos de F. Martins.



Fig. 45 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Cabo de marfim torneado de sombrinha recolhido no contexto mais antigo
de época tardo-republicana/ alto imperial. Desenho e foto de F. Martins.

Fig. 46 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Cerâmicas finas tardo-romanas e da Antiguidade Tadia. 1 – fragmento de bordo de taça de terra 
sigillata 



Fig. 47 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. Torre de roca islâmica, de osso longo torneado. Séculos XII/XIII. Foto de B. Ferreira.

Fig. 48 – Rua Marquês de Pombal, Oeiras. 1 – Meio-real preto de D. Duarte (1433-1438); 2 – Pequeno Bronze (Ae 4) do Imperador Constante, 

cunhagem pré-reforma entre 337 e 346. Fotos de J. L. Cardoso.
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4 – DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
rico de Oeiras permitiram identificar sucessivas ocupações humanas, apesar da exiguidade do espaço investi-
gado, as quais foi possível correlacionar com quatro fases construtivas principais, todas elas correspondentes 

materiais coevos e a outros, mais modernos, que documentam o prolongamento da ocupação habitacional do 
local até ao século XX, a par da constituição de uma zona de despejos domésticos no século XIX, que explica a 

Na estratigrafia identificada assume destaque, pela sua importância, o nível de imbrices observado na área 
interior e exterior da habitação romana identificada resultante do abatimento de um telhado e de um provável 
alpendre a ela associado; o piso de ambos estes espaços encontrava-se calcetado por blocos de calcário de 

-
gica, a única ainda integralmente conservada, bem como nos interstícios dos blocos do referido piso. Este, 
pelas suas características, encontra paralelo na villa

do Bombarral, João Ludgero Marques Gonçalves. Também identificado por baixo de um derrube de telhas, 
este tipo de pavimento a par de outro de fundo argiloso, foi atribuído a ocupação de época Tibério-Cláudio, 

Tendo presente o desenvolvimento dos muros rectilíneos no terreno, foi possível admitir a sua corres-
pondência a uma casa de planta sub-rectangular dividida interiormente em dois compartimentos por um 
muro menos robusto, incorporando por vezes blocos calcários de assinaláveis dimensões e evidenciando 
boa qualidade construtiva. A domus assim definida afigura-se muito semelhante à identificada no estabeleci-
mento romano de Leião, tanto na planta como no sistema construtivo dos muros que a integram, a qual foi 
sujeita, tal como provavelmente se verificou nesta, a destruição súbita e generalizada, em meados do século 
I d.C., responsável pelo abatimento da cobertura de imbrices

Com efeito, também o edifício agora em apreço se encontrava coberto por telhado constituído por grandes 
imbrices; o tamanho, espessura e formato destes elementos são muito semelhantes nos dois casos, reforçando 
época de construção idêntica, integrável no período augustano. O abatimento desta cobertura deu origem, em 
ambas as estações, a nível compacto e contínuo, que selou o solo da habitação e o da área exterior a ela circun-
vizinha, correspondente a telheiro.

Não é possível determinar a relação desta unidade habitacional com a pars urbana da villa romana loca-
-

dência da mesma, situada na sua pars rustica ou fructuaria. No entanto, no decurso das intervenções de 2017 
e 2018 foi intuída a existência de uma importante via de circulação lajeada, coincidindo o seu traçado com o da 
actual Rua Marquês de Pombal, pelo que a estrutura doméstica agora identificada poderá relacionar-se igual-
mente com este antigo eixo viário, situando-se imediatamente adjacente ao mesmo. 

sombrinha, de marfim torneado, exemplar único nos registos peninsulares de época romana. 
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Ao efectuar o desmonte do empedrado e das estruturas romanas com ele conectadas, em 2018 (Fig. 14, 

um fragmento de prato da Idade do Ferro: n.º 8; e um conjunto datado da época romana, do qual se destacam 

defrutum, e circulou entre os finais do século I a.C. a meados do século I d.C;

Tejo, da segunda metade do século I a finais do século II.

Este nível integrava ainda duas moedas de época recuada, um asse de cunhagem hispânica, do tempo de 
Augusto, e um outro asse inclassificável, provável cunhagem imperial.

A ocorrência de outros materiais mais modernos, recolhidos aquando do desmonte deste empedrado e das 
estruturas com ele associadas, em 2018, nos interstícios dos blocos calcários que o constituía, explicam-se pela 

–  um fragmento de boca de ânfora com arranque de asa, do tipo Almagro 51c.C., produção do Tejo/ Sado 

-
imbrices, alguns da Idade do 

67, 70 e 72.
-

cado no estabelecimento rural de Leião (CARDOSO et al.
materiais em uso na região aquando da chegada dos primeiros influxos itálicos verificados aqui na época de 

terra sigi-
llata
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imbrices que 
serviu como referência estratigráfica importante.

doméstica do espaço em causa prosseguiu no decurso de um longo período de tempo, que se prolongou 
-

lização das estruturas romanas construídas séculos antes, acumulando-se agora os respectivos testemunhos 
sobre o nível de imbrices formado pelo colapso do telhado da habitação verificado nos séculos I ou II d.C. 

-

no conjunto, mais abundante, reconhecido na rua das Alcássimas, com evidências de uma presença precoce, 

uma torre de roca agora aqui exumada, destacando-se os paralelos da mesma época conhecidos em Mértola 

A ocupação do local prosseguiu pela Baixa Idade Média, como atesta uma moeda de D. Duarte, acompa-

atestam a importância do aglomerado urbano naquela época, e a qualidade de alguns dos seus habitantes. 

dinâmica, que se projectou ao longo de todo o século seguinte, que se integra a construção do edifício agora 
objecto de recuperação, o qual denuncia remodelações sucessivas, que deram origem a um espaço a céu 

XIX, de mistura com alguns dos materiais mais antigos acima referidos. 

edificado, nos conduz a uma viagem por várias épocas, tão ricas de informação quanto àquela em que o pres-
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